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A escola municipal Sônia Quadros foi a pri-
meira colocada em Montes Claros no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
levantamento do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), autarquia do Governo Federal ligada 
ao Ministério da Educação que avalia aspectos 
importantes para a qualidade da educação, 
como o fluxo escolar e as médias de desempe-
nho nas avaliações. 

O IBGE divulgou o resultado preliminar do 
censo 2022, levantado até o dia 5 de dezem-
bro e desagradou ainda mais os municípios do 
Norte de Minas que contestam os dados. Na 
manhã dessa quarta-feira, a Associação dos Mu-
nicípios da Área Mineira da Sudene (Amams), 
realizou reunião de forma remota, em conjun-
to com o Consórcio Intermunicipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Co-
danorte) com os prefeitos e assessores munici-
pais para debaterem os dados. 

Minas Gerais tem 96 
municípios em situação 
de emergência por conta 
das fortes chuvas

DIVULGAÇÃO

Escolas de Montes Claros 
conseguiram boa 
classificação no Ideb

IBGE divulga dados 
preliminares do censo e 
desagrada municípios
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DIVULGAÇÃO

A secretaria municipal de Edu-
cação, Rejane Veloso, mostrou que 
Montes Claros tem saldo de R$ 
3.343.253,40 do Fundeb, que teve 
uma estimativa de R$ 175.521.103,30 
gastos com pagamento de pessoal 
e despesas nos 30% do Fundeb, R$ 
163.373.467.91. 

Vereadora contesta saldo do Fundeb de R$ 3,3 
milhões apresentado por secretária

Januária é orientada a preservar imóvel que 
abriga memória do vale do São Francisco
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O O Norte de Minas vão receber da Secretaria 
de Estado da Saúde de Minas Gerais um aporte 
financeiro adicional superior a R$ 7 milhões, 
referentes à Política Estadual de Financiamento 
da Atenção Primária à Saúde. Os recursos são 
oriundos da sobra orçamentária deste ano que, 
para os 853 municípios mineiros, somam repas-
se superior a R$ 53,6 milhões.

Norte de Minas recebe R$ 7 milhões para atenção 
primária à saúde

Regional do Senar em Montes Claros 
celebra parcerias e avanços no NM

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) recomendou ao município de Januária, a adoção de medidas para preserva-
ção e restauração da Casa da Memória do Vale do São Francisco, bem cultural tombado em 1998.
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O ano está terminando e deixando um bom legado de 
ações aos produtores rurais dos 75 municípios de abran-
gência do Escritório Regional do Sistema Faemg Senar no 
Norte de Minas. 
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Usina solar em áreas agrícolas — o meio 
ambiente e o agricultor agradecem

Afinal, o que são Fake News?

Eliminação da Seleção é o espelho
do fracasso do país (Parte 1)

Calcula-se que mais de US$ 4 
trilhões anuais serão necessários 
para neutralizar os níveis atuais de 
emissão de carbono e evitar o au-
mento da temperatura global acima 
de 1,5ºC, como prevê o Acordo de 
Paris, de 2015. O dado, de tão gi-
gantesco, parece distante da nossa 
realidade. Mas existem ações locais 
que podem - e devem - ser incen-
tivadas, de forma a que muitos te-
nham a chance de contribuir com 
a preservação do planeta e possam 

aderir à transformação da econo-
mia global em um sistema de baixo 
carbono.

Em particular, no campo, há 
uma importante oportunidade para 
que os proprietários de terras con-
tribuam com a redução das emis-
sões. Melhor ainda, ela traz renda 
extra ao agricultor. Como? Dez hec-
tares de terra podem neutralizar a 
emissão de 500 toneladas de CO2/
ano, o equivalente ao plantio de 
3,5 mil árvores. O pulo do gato está 

em se “plantar energia solar”, isto 
é, em se destinar parte do terreno 
à produção de energia fotovoltaica 
de geração distribuída (GD). Ou 
seja, usinas elétricas relativamente 
pequenas, de até 5 MW, que geram 
uma energia limpa, renovável e de 
baixo impacto ambiental.

São mais de uma centena de mi-
lhar os terrenos que aderiram a essa 
onda de energia limpa. Há quatro 
anos, a potência de geração distri-
buída de energia solar no campo 

não passava dos 47 MW, produzi-
dos em 3 mil sistemas. Hoje, segun-
do a ABSOLAR, os 112 mil sistemas 
da área rural respondem por mais 
de 2 GW na matriz elétrica brasilei-
ra, ou perto de 14% da potência de 
GD existente no País.

Chama a atenção, ainda, o fato 
de que o agricultor que se dedicar 
ao “plantio” de energia solar não 
precisar investir um único centavo 
no projeto. Se suas terras forem 
propícias às companhias de ener-

gia, receberá pelo seu arrendamen-
to um retorno muito superior às 
culturas tradicionais locais.

Para se ter uma ideia, segundo 
dados do IBGE de 2021, dez hec-
tares de cana em São Paulo rende-
ram, em média, perto de R$ 6 mil 
mensais no ano passado e o feijão 
R$ 10 mil mensais aproximadamen-
te. Na Bahia, a soja rendeu R$ 8,5 
mil mensais nessa área no mesmo 
período. Em Pernambuco, a cana, 
em média, trouxe ao proprietá-

São difamações, objetivadas a 
danificar a imagem/ reputação de 
concorrentes eleitorais, com fito 
da queda de sua aderência políti-
ca. Em outras palavras, é a promo-
ção de percepções distorcidas da 
realidade, induzidas por inverda-
des dolosamente divulgadas com 
fito de prejudicar a reputação de 
concorrentes eleitorais.

Apesar de singular o processo 
de decisão em cada ser humano 
– peculiar conforme cada dis-
posição biológica – ele segue as 
mesmas regras de convencimento 
e persuasão. Isto é, se converte 
pela acreditação e se influencia 

pela correspondência emocional.
Nesse sentido, vimos a pressa 

do legislativo em compreender 
as consequências das Fake News 
mediante a alteração da Lei nº 
4.737/65, incluindo o artigo 323 
para objetivar a conduta como 
crime eleitoral. Pois, a divulgação 
de fatos inverídicos na campanha 
eleitoral traduz um resultado 
equivocado no sistema de gover-
no.

Pelo mesmo motivo, preocu-
pou-se também o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e editou para 
o último certame político a Reso-
lução nº 23.610/19, que dentre 

outras vedações, proibiu a veicu-
lação de propaganda eleitoral que 
divulgasse pesquisa ou consulta 
popular eivada de qualquer mani-
pulação de dados.

Ambos poderes compreende-
ram que a divulgação da falsa in-
tenção popular causa percepção 
de uma “correta” aderência social 
à valores e propostas políticas, 
enquadrando o partido falsário 
com um sucesso que na realidade 
inexiste. Esse engano deduz uma 
escolha coletiva e aparentemente 
“correta” à população como um 
efeito de adesão, popularmente 
conhecido como “comportamen-

to de manada”.
Essa bolha especulativa pre-

judica não só o princípio demo-
crático de direito, como toda or-
ganização do Estado, pois elege 
partidos políticos que não refle-
tem realidade, e com isso, criam 
governos insustentáveis, que na 
prática não realizam as propostas 
publicadas no certame eleitoral, 
eles se desestabilizam e vulneram 
todo organismo público.

O induzimento por Fake News vi-
cia o poder de escolha eleitoral que 
deve ser exercido livre de qualquer 
influência enganosa, com maturi-
dade e liberdade de consciência, e 

elege um partido que corresponde 
falsamente a expectativa pública. 
Nesse sentido:

“Há mister haver um certo grau 
de desenvolvimento social, de sor-
te que o povo tenha atingido nível 
razoável de independência e ama-
durecimento, para que as principais 
decisões possam ser tomadas com li-
berdade de consciência”. (FERREIRA 
FILHO apud GOMES, 2008, p. 36).

Esse engano arquitetado A real 
intenção de votos é fruto do poder 
emanado pelo povo e baseia todo 
fundamento político de um país, 
permitir o enfraquecimento dessa 
escolha desvirtuando-a de liberdade 

por influência do engano é dirigir o 
país à insegurança, incerteza e insta-
bilidade.

Com efeito, se afeta a economia 
e demais setores, tudo em efeito cas-
cata. A credibilidade do país se em-
pobrece e o investimento externo 
diminui, afinal quem deposita credi-
bilidade na insegurança? Os litígios 
aumentam e a desordem se instalam.

Assim, ambas iniciativas, legislati-
va e judiciária, devem ser reforçadas 
e preservadas como um verdadeiro 
avanço jurídico e político, na defesa 
do que se estabeleceu nas diretrizes 
do Estado – O Estado democrático 
de direito. 

Assim, muitos dos que haviam 
sido condenados, com penas 
confirmadas em segunda instân-
cia, foram postos em liberdade e 
puderam concorrer novamente a 
cargos públicos, incluindo o pre-
sidente eleito em novembro de 
2022, tudo com total observância 
das decisões judiciais e respeito 
às interpretações dos ministros 
do STF e do Superior Tribunal 
Eleitoral (STE). Foi inequívoca 
prova da independência dos Três 
Poderes, sustentáculo da demo-
cracia, e a ninguém cabe julgar 
ou confrontar decisão colegiada 
da Suprema Corte, restando cum-
prir o que foi decidido.

Existem, entretanto, lições 
não aprendidas. O governo elei-
to negocia com o Congresso Na-
cional – outro pilar da República 
– sérias alterações nas leis para 
gastar de R$ 170 bilhões a R$ 180 
milhões por ano acima do teto de 
gastos, pelo período de dois anos. 
Serão, então, R$ 360 bilhões além 
do teto até 2024. Nessa movimen-
tação, parece muito provável a 

manutenção do orçamento secre-
to, apontada pelo presidente elei-
to, durante a campanha, como 
foco de corrupção.

Se o Congresso aprovar os 
gastos da forma solicitada, o en-
dividamento público, que já é 
alto, saltará dos atuais R$ 7,44 
trilhões para R$ 7,86 trilhões.  A 
consequência direta será o novo 
endividamento, da ordem de R$ 
340 bi a R$ 360 bilhões nos próxi-
mos dois anos. E como no Brasil 
há sempre o risco de o provisório 
virar definitivo, fica a ameaça de 
redução do ritmo de desacelera-
ção da inflação e da taxa Selic, 
efeitos desastrosos para a econo-
mia nacional.

Admitindo-se o cenário atual 
de inflação anual de 5% a 6% e 
redução da taxa Selic dos atuais 
13,75% para 12% ao ano, o Brasil 
passará a pagar encargos financei-
ros de cerca de R$ 950 bilhões/
ano e, ao final do biênio, seu 
endividamento aumentará em R$ 
340 bilhões, gerando comprome-
timento de mais de R$ 40 bilhões 

ano, com juros, para pagamento 
aos bancos. Ou o dobro disso, 
se a mudança vigorar por quatro 
anos.

Falta ao Poder Legislativo o 
pleno e efetivo exercício de suas 
prerrogativas constitucionais de 
fiscalização do Poder Executivo. 
Autorizar gastos acima do teto 
sem a contrapartida de um plano 
de metas significa conceder po-
der imperial ao Executivo. Será 
repetir o que foi feito com a Se-
leção Brasileira, com o resultado 
que todos vimos.

Se é consensual a necessidade 
de assegurar a manutenção do 
Bolsa Família de R$ 600 mensais 
para 23 milhões de famílias, o 
Congresso pode dar um voto de 
confiança ao novo governo sem, 
entretanto, entregar-lhe um che-
que em branco. Bastaria, por 
exemplo, condicionar a aprova-
ção a um programa de redução 
da inflação para 4% ou 4,5% ao 
ano, além da redução mais acen-
tuada da Selic, para 10% ou 11% 
ao ano. Com isso, o governo eco-

nomizaria de R$ 200 bilhões a R$ 
280 bilhões por ano, com juros, 
gerando, assim, recursos para a 
retoma de investimentos públicos 
e geração de empregos, criando 
um círculo virtuoso.

Do contrário, sem a cobrança 
de um plano de metas, redução 
da inflação e aceleração da queda 
da Selic, em quatro anos com os 
gastos além do teto o país estará 
pagando R$ 68 bilhões de juros 
por ano para manter o Bolsa Fa-
mília.

O jogo econômico é sério e 
não haverá no novo governo um 
técnico escolhido por sua capaci-
dade e experiência comprovada 
na área, mas alguém que já ex-
ternou ter pouca familiaridade 
com a gestão econômico-finan-
ceira. Uma escalação, portanto, 
feita com base na amizade, uma 
espécie de prêmio de consolação 
para quem foi derrotado em três 
eleições seguidas. Não é à toa que 
o mercado reagiu mal porque as 
primeiras sinalizações se restrin-
giram a aumento de impostos, 

inclusive fora do contexto da 
reforma fiscal/tributária, ampla, 
como avançar nas heranças. Pre-
núncio de que os herdeiros per-
derão direitos e os governantes 
ganharão mais poder, sem plano 
ou proposta de reformas que 
ataquem as origens dos princi-
pais problemas nacionais. Não há 
comprometimento nesse sentido 
e, pior, também não há cobrança 
a respeito.

O governo já não cabe mais no 
PIB brasileiro. É preciso enfrentar 
o gigantismo da máquina pública, 
cortando gastos e remunerando 
adequadamente professores e 
profissionais das áreas de saúde e 
de segurança pública. Também é 
necessário reduzir drasticamente 
os gastos tributários limitando as 
renúncias fiscais que só devem ser 
concedidas com o objetivo de re-
duzir as desigualdades regionais 
e sociais, conforme estabelece 
a Constituição. O Brasil precisa, 
ainda, fazer o combate efetivo da 
corrupção, começando por mu-
danças legislativas para reduzir a 

abrangência do foro privilegiado 
e voltar a permitir a prisão após 
condenação por colegiado de Se-
gunda Instância. A retomada do 
desenvolvimento também passa 
pela redução da carga tributária, 
hoje fortemente calcada sobre 
consumo e encargos sociais e pre-
videnciários, e, ainda, pela corre-
ção anual das tabelas do Imposto 
de Renda, hoje defasadas em mais 
de 140%. E, obviamente, é urgen-
te um plano nacional para melho-
ria e universalização da educação.

O Brasil precisa de patriotis-
mo. Mas não o patriotismo sa-
zonal, limitado ao momento de 
entoar o Hino Nacional em Co-
pas do Mundo. A nação reclama 
um patriotismo verdadeiro, re-
publicano, com mais ética, mais 
compromissos, menos privilé-
gios e menos mentiras e falácias 
eleitoreiras. Sem essa mudança 
de comportamento em todos os 
cidadãos, governantes e gover-
nados, essa “pátria de chuteiras” 
estará condenada a se perpetuar 
como a terra das desigualdades.

rio de dez hectares R$ 6,8 mil por 
mês. A exploração em terrenos de 
dez hectares com o arrendamento a 
projetos de energia solar de geração 
distribuída, a depender de suas ca-
racterísticas, pode resultar entre R$ 
5 mil e R$ 11 mil mensais de renda 
aos proprietários, por períodos que 
superam duas décadas.

Na ponta do lápis, o valor pago 
aos arrendatários por suas terras é 
calculado em função de variáveis 
como a irradiação solar na região, 
inclinação do solo, sua distância 
de uma subestação de energia da 
distribuidora local, tipo do solo 
entre outros fatores. O rendimento 
dos arrendamentos desses terrenos 
é pago mensalmente, garantindo ao 
agricultor um fluxo de caixa previsí-
vel e distribuído ao longo do ano, o 
que o ajuda a financiar a entressafra 
de outras culturas da fazenda.

Mas não é apenas o agricultor que 
lucra com esse modelo. Do ponto 
de vista macro há, ainda, mais bene-
fícios: quando a geração de energia 
é pulverizada em muitos locais em 
todo o país, tornando-se mais pró-
xima do consumo, ela diminui os 
gargalos do sistema elétrico nacional, 
enquanto reduz a necessidade de in-
vestimentos em transmissão. Ou seja, 
estamos diante de um cenário em 
que ganham o agricultor, o meio am-
biente e o sistema elétrico nacional.

E, como afirmou o economista e 
co-fundador da consultoria Systemiq, 
Jeremy Oppenheim, de passagem 
pelo Brasil dias atrás: “As agendas 
econômicas e climáticas têm de se 
apoiar mutuamente, sem competição 
entre si”. Melhor ainda se o meio am-
biente, o sistema elétrico e o agricul-
tor saírem lucrando.
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Urgência do Regime de Recuperação Urgência do Regime de Recuperação 
Fiscal é retiradaFiscal é retirada

Câmara conclui votação em primeiro Câmara conclui votação em primeiro 
turno da PEC da Transiçãoturno da PEC da Transição

Aprovado reajuste em subsídios de Aprovado reajuste em subsídios de 
presidente da República e vice, parlamentares presidente da República e vice, parlamentares 
e ministrose ministros

Comissão externa da Covid-19 aprova relatório final Comissão externa da Covid-19 aprova relatório final 
com recomendações para enfrentar pandemiascom recomendações para enfrentar pandemias

Durante a Reunião Ordiná-
ria da tarde desta quarta-feira 
(21/12/22), o Plenário da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) recebeu mensagem do 
governador Romeu Zema que 
retira a urgência para votação do 
Projeto de Lei (PL) 1.202/19, de 
sua autoria, que autoriza o Estado 
a aderir ao Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF).

Com o recebimento da men-
sagem, pode ser retomada a vo-
tação de outros projetos e vetos 
constantes na pauta do Plenário. 
A falta de acordo para votação 
do PL 1.202/19 vinha travando a 
deliberação sobre qualquer outra 
proposta, uma vez que o regime 
de urgência dava prioridade a 
esse projeto.

Na mensagem enviada ao Par-
lamento Mineiro, o governador 
apresenta uma breve justificativa 
para a mudança de postura. “A re-
tirada da urgência é necessária para 
que, com o diálogo ampliado, te-
nhamos juntos capacidade de cons-
truirmos o entendimento na busca 
do bem comum. Em síntese, senhor 
presidente, senhoras e senhores de-
putados, essa é a razão que me leva 
a requerer a retirada da urgência da 
referida proposição.”

Proposto pelo governo federal, 
o RRF oferece melhores condições 
para o pagamento das dívidas do 
governo estadual com a União, 
durante um período de nove anos. 
Como contrapartida, o Estado deve 
adotar medidas para conter o cres-
cimento de suas despesas por este 

período.
As dificuldades para o entendi-

mento com relação ao Regime de 
Recuperação Fiscal decorrem, entre 
outros pontos, das contrapartidas 
propostas pelo Governo do Estado, 
tais como privatização de empresas 
públicas. Os parlamentares também 
questionam as consequências para 
futuros governos da interrupção 
temporária do pagamento da dívida 
com a União. 

CONFAZ - O governador também 
enviou uma segunda mensagem en-
caminhando convênios aprovados 
na 187ª reunião ordinária do Con-
selho Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz). Tais convênios tratam 
da concessão de benefícios fiscais 
relativos ao ICMS. (Portal ALMG)

A Câmara dos Deputados con-
cluiu há pouco a análise em primei-
ro turno da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) da Transição. Os 
deputados rejeitaram o destaque 
apresentado pelo Partido Novo, 
que pretendia retirar do texto a de-
terminação de o presidente da Re-
pública enviar ao Congresso, até 31 
de agosto de 2023, um projeto de 
lei complementar para disciplinar 
um novo regime fiscal.

Neste momento, parlamentares 
analisam a proposta em segundo 
turno. O texto-base da proposta foi 
aprovado no final da noite de ter-
ça-feira (20) por 331 votos a favor 
e 168 contrários. A matéria visa a 
garantir recursos para programas 
sociais no Orçamento da União 
de 2023, como a continuidade do 
pagamento do Auxílio Brasil de R$ 
600, que voltará a ser chamado de 
Bolsa Família, e o aumento real do 

salário mínimo a partir de janeiro.
A proposta estabelece que o 

novo governo terá R$ 145 bilhões 
para além do teto, dos quais R$ 70 
bilhões serão para custear o benefí-
cio social de R$ 600 reais com um 
adicional de R$ 150 por criança 
de até 6 anos. A PEC também abre 
espaço fiscal para outros R$ 23 bi-
lhões em investimentos pelo prazo 
de dois anos e não por quatro anos, 
como queria a equipe de transição.

ACORDO - Após acordo entre 
líderes partidários e interlocutores 
do governo eleito, a proposta do 
relator, deputado Elmar Nascimen-
to (União-BA), deixou esses valo-
res de fora do teto por um ano. 
Inicialmente, o texto aprovado no 
Senado previa a duração de dois 
anos.

Os outros R$ 75 bilhões podem 
ser destinados para as despesas 

como políticas de saúde (R$ 16,6 
bilhões), entre elas o programa 
Farmácia Popular e o aumento 
real do salário mínimo (R$ 6,8 
bilhões). Por tratar-se de emenda 
supressiva (retirada de trecho da 
PEC), a redução do período de vi-
gência de dois anos para um ano 
não precisa ser votada novamente 
pelos senadores.

Na avaliação do relator, o teto 
de gastos acabou por comprimir o 

espaço para investimentos públicos 
e a medida vai “recuperar a capa-
cidade de investimento estatal, de 
modo a viabilizar uma infraestrutu-
ra nacional minimamente apta a dar 
condições para uma recuperação 
econômica mais célere”. A matéria 
aprovada pelos deputados retirou 
da PEC um trecho que permitiria 
que doações de organismos inter-
nacionais fossem excluídas do teto 
de gastos. (Agência Brasil)

O Senado aprovou na terça-
-feira (20), o projeto de decreto 
legislativo que reajusta o subsídio 
dos membros do Congresso Na-
cional, do presidente e vice-pre-
sidente da República e dos mi-
nistros de Estado. De autoria da 
Mesa da Câmara do Deputados, o 
PDL 471/2022 será encaminhado 
à promulgação.

De acordo com o substituti-
vo aprovado na Câmara, de au-
toria do deputado Hildo Rocha 
(MDB-MA), mantido no Senado 
pelo relator, senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), o rea-
juste será escalonado em quatro 
percentuais. O primeiro deles 
(16,37%), válido a partir de 1º de 
janeiro, iguala o subsídio atual 
(R$ 33.763,00) ao subsídio dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), atualmente em R$ 
39.293,32.

A partir de 1º de abril de 2023, 
os valores aumentam para R$ 
41.650,92 (6%), passando para R$ 
44.008,52 em 1º de fevereiro de 
2024 (5,66%) e para R$ 46.366,19 
a partir de 1º de fevereiro de 2025 
(5,36%). O reajuste total, nos qua-
tro anos, perfaz então 37,32%.

IMPACTO ORÇAMENTÁRIO - 
O impacto orçamentário previsto 
por cada órgão para os anos de 
2023, 2024, 2025 e 2026 são os 
seguintes: Câmara dos Deputados 
(R$ 86 milhões; R$ 18,8 milhões; 
R$ 19,1 milhões; e R$ 20,2 mi-
lhões), Senado Federal (R$ 14,3 
milhões; R$ 3 milhões; R$ 2,5 mi-
lhões; e R$ 3,5 milhões) e Poder 
Executivo (R$ 7,1 milhões; R$ 1,2 
milhão; R$ 1,2 milhão; e R$ 1,3 
milhão).

O PDL 471/2022 tem por obje-
tivo recompor apenas parcialmen-

te os subsídios dos membros do 
Congresso Nacional, do presiden-
te, do vice-presidente da Repúbli-
ca e dos ministros de Estado.

A inflação acumulada desde 
2016, quando ocorreu a última 
revisão, é de aproximadamente 
60%, e o projeto aprovado prevê, 
para janeiro de 2023, reajustamen-
tos que variam entre 16,4% e 27%, 
percentuais abaixo da inflação. Do 
mesmo modo, os acréscimos pre-
vistos para os anos subsequente são 
inferiores à inflação acumulada.

De acordo com Hildo Rocha, a 
remuneração dos parlamentares, 
presidente e vice-presidente da Re-
pública e dos ministros de Estado 
encontra-se atualmente muito in-
ferior ao subsídio dos ministros do 
STF, definido como limite remune-
ratório no serviço público por força 
de mandamento constitucional.

O projeto foi aprovado com os 

A comissão externa da Câmara 
dos Deputados que acompanha 
o enfrentamento da pandemia de 
Covid-19 aprovou, nessa quar-
ta-feira (21), o relatório final da 
deputada Carmen Zanotto (Cida-
dania-SC).

O texto destaca que o avanço 
da vacinação ao longo dos últi-
mos anos permitiu controlar a 
pandemia, mas, mesmo assim, o 
País atingiu a marca de mais de 
35 milhões de casos de Covid-19 e 
692 mil mortes em decorrência da 
doença (dados de 20 de dezembro 
de 2022).

“Este relatório não consegue 
transcrever os momentos de an-
gústia, de preocupação e de triste-
za frente à pandemia que vivemos. 
A angústia vinha das mães que 
precisavam do medicamento para 
manter os seus filhos intubados, 

vinha dos trabalhadores da área 
da saúde que não tinham uma sim-
ples máscara de proteção individu-
al, vinha da falta de leitos de UTI 
para salvar a população”, disse a 
relatora, emocionada.

Segundo ela, o documento reú-
ne informações e avanços obtidos 
pelo colegiado ao longo do perío-
do e faz recomendações visando à 
preparação do País para momentos 
de crise, como outra pandemia.  
“Tomara que este relatório possa, 
enfim, auxiliar o País a enfrentar 
situações de pandemia com mais 
celeridade”, acrescentou.

Zanotto defendeu ainda a im-
portância do Sistema Único de 
Saúde (SUS), dos profissionais da 
saúde, do Programa Nacional de 
Imunização (PNI) e da indústria 
nacional.

O colegiado, formado por 21 
parlamentares e coordenado pelo 

deputado Doutor Luizinho (PP-
-RJ), começou a funcionar em feve-
reiro de 2020, tendo realizado ao 
todo 144 eventos, entre reuniões 
técnicas, audiências públicas, se-
minários e visitas técnicas ao Mi-
nistério da Saúde.

“Muitas coisas nós fizemos em 
apoio ao Ministério da Saúde e em 
apoio às secretarias [estaduais e 
municipais de saúde] no momento 
em que as pessoas não enxerga-
vam um caminho de forma muito 
clara”, ressaltou o coordenador da 
comissão.

O relatório pontua que, na fase 
inicial, o foco era debater medidas 
de controle da pandemia, dada a 
urgência e o nível crítico da situ-
ação enfrentada. No período mais 
recente, entretanto, a ênfase tem 
sido a vacinação contra a Covid-19, 
considerando que a pandemia en-
trou em fase de maior controle, 

mas ainda produz efeitos sanitá-
rios.

PROPOSTAS

Entre os resultados da comis-
são externa, destacam-se 12 proje-
tos de lei priorizados pelo colegia-
do e já transformados em norma, 
37 indicações de mudanças ao Po-
der Executivo, além de 100 ofícios 
para órgãos diversos com deman-
das pertinentes ao tema.

Os 12 projetos transformados 
em lei tratam de temas como au-
xílio emergencial, recursos para 
saúde, telemedicina, auxílio finan-
ceiro da União às Santas Casas e 
hospitais filantrópicos, garantias 
a profissionais de saúde, entre ou-
tros. Também indicam a busca de 
proteção a idosos, povos indígenas 
e o combate à violência doméstica.

Os outros 49 projetos prioriza-

dos pela comissão externa e ainda 
em tramitação apontam para o tra-
balho a ser realizado para aperfei-
çoar a resposta à pandemia.

Carmen Zanotto sugere que as 
recomendações apresentadas no 
relatório, com base em informa-
ções coletadas pela comissão, con-
tinuem sendo acompanhadas por 
uma subcomissão a ser instalada 
na Comissão de Seguridade Social 
e Família.

“Esse colegiado poderia ve-
rificar as normas geradas com o 
advento da pandemia e as propo-
sições que não foram apreciadas, 
de forma a criar para o futuro um 
arcabouço legal mais amplo de su-
porte ao enfrentamento de novas 
emergências sanitárias”, disse.

VIGILÂNCIA GENÔMICA

Entre as recomendações do 

documento está o fortalecimento, 
pelo poder Executivo, da vigilância 
epidemiológica no uso de novas 
tecnologias para busca e monitora-
mento de casos, além da vigilância 
genômica do novo coronavírus.

O relatório também recomenda 
que o Executivo inclua a atenção 
primária em saúde no tratamento 
precoce de pacientes com Co-
vid-19 e adote medidas para re-
duzir a dependência externa de 
produtos da saúde, com especial 
atenção para os sedativos, ava-
liando necessidade de importação 
emergencial e de cooperação com 
organismos internacionais.

O texto traz outras recomen-
dações nas áreas de vigilância em 
saúde, gestão do Sistema Único de 
Saúde (SUS), recursos humanos, 
fiscalização e controle, pesquisa e 
outras políticas públicas. (Agência 
Câmara)

SARAH TORRES 

WALDEMIR BARRETO/ AGÊNCIA SENADO

Com o recebimento da mensagem, pode ser retomada a votação 
de outros projetos e vetos

votos contrários dos senadores 
Jorge Kajuru (Podemos-GO), Edu-

ardo Girão (Podemos-CE) e Plínio 
Valério (PSDB-AM) e da senado-

ra Soraya Thronicke (União-MS) 
(Agência Senado)
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,21

Cotação EURO - REAL

R$ 5,49

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 26º
Min. : 19º
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Norte de Minas recebe R$ 7 milhões Norte de Minas recebe R$ 7 milhões 
para atenção primária à saúdepara atenção primária à saúde

Pirapora encerra campanha Pirapora encerra campanha 
de ativismo, pela redução de ativismo, pela redução 
da violênciada violência

Januária é orientada a preservar imóvel que Januária é orientada a preservar imóvel que 
abriga memória do vale do São Franciscoabriga memória do vale do São Francisco

GIRLENO ALENCAR

O Norte de Minas vão receber 
da Secretaria de Estado da Saúde de 
Minas Gerais um aporte financeiro 
adicional superior a R$ 7 milhões, 
referentes à Política Estadual de Fi-
nanciamento da Atenção Primária à 
Saúde. Os recursos são oriundos da 
sobra orçamentária deste ano que, 
para os 853 municípios mineiros, 
somam repasse superior a R$ 53,6 
milhões. Os recursos são repassados 
aos fundos municipais de saúde. Os 
valores destinados a cada município 
levam em consideração três compo-
nentes fixos: incentivo financeiro per 
capita para os serviços de atenção 
primária; ações de gestão do aprimo-
ramento e qualificação dos serviços 
de atenção primária; e apoio mul-
tiprofissional com o objetivo de fo-
mentar um atendimento integral da 
população, aumentando a capacida-
de das equipes de saúde identificar 

e intervir nos riscos, necessidades e 
demandas da população.

A definição dos recursos repassa-
dos aos municípios também leva em 
consideração dois indicadores variá-
veis: percentual de equipes de saúde 
bucal em relação às equipes de saú-
de da família e de atenção primária; 
cobertura populacional estimada das 
equipes de saúde da família. 

O coordenador de atenção à saú-
de da Superintendência Regional de 
Saúde de Montes Claros, João Alves 
Pereira explica que para os três pri-
meiros quadrimestres deste ano a 
SES-MG já havia repassado R$ 385 
milhões para o financiamento de 
serviços de atenção primária de 853 
municípios do Estado. A Resolução 
8.523, publicada dia 16 de dezem-
bro, esclarece que a repartição do 
saldo utilizou o critério da propor-
cionalidade, de forma que o valor a 
que cada município faz jus corres-
ponda ao produto entre o montante 

da sobra orçamentária e o percentu-
al municipal.

Para 54 municípios que integram 
a área de atuação da Superinten-
dência Regional de Saúde de Mon-
tes Claros serão repassados mais 
de R$ 4,4 milhões. As localidades 
que receberão os maiores aportes 
são: Montes Claros (R$ 648,3 mil): 
Janaúba (R$ 243,7 mil); Porteirinha 
(R$ 172,5): Coração de Jesus (R$ 
148,3 mil); Taiobeiras (R$ 143,7 
mil); Jaíba (R$ 140,6 mil); Rio Pardo 
de Minas (R$ 139,2 mil); Francisco 
Sá (R$ 135,8 mil); Bocaiuva (R$ 
128,6 mil); Espinosa (R$ 118,5 mil); 
Salinas (R$ 114,2 mil); São João do 
Paraíso (R$ 111,2 mil) e Monte Azul 
(R$ 102,1 mil).

Entre 25 municípios que estão 
jurisdicionados à Gerência Regio-
nal de Saúde de Januária serão 
investidos mais de R$ 2 milhões 
nos serviços de atenção primária à 
saúde. Os municípios contempla-

dos com maior montante são: São 
Francisco (R$ 214,3 mil); Januária 
(R$ 198,8 mil); São João da Ponte 
(R$ 144 mil); Varzelândia (R$ 111,3 

mil) e Brasília de Minas (R$ 105,1 
mil). Para sete municípios da GRS 
de Pirapora a SES-MG vai repassar 
R$ 549,1 mil. As localidades que 

receberão maiores valores são: Pira-
pora (R$ 132,2 mil); Buritizeiro (R$ 
130,5 mil) e Várzea da Palma (R$ 
104,1 mil).

A Campanha de 16 dias de 
Ativismo pelo fim da Violência 
contra a Mulher, desenvolvida 
pela Prefeitura de Pirapora, via 
Secretaria Municipal da Família 
e Políticas Sociais (SEFAM), atra-
vés do Centro de Referência da 
Mulher (CREMP) e em parceria 
com o Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher, foi encer-
rada com a Roda de Conversa 

com os adolescentes do NUCA. 
Em celebração ao Dia Nacional 
dos Direitos Humanos, a Roda 
de Conversa abordou temáticas 
relacionadas, tendo como plano 
de fundo o ativismo proposto 
pela campanha. Assim os jovens 
interagiram com uma troca de 
vivências e conhecimento sobre 
violência contra mulher e meni-
nos, relacionamentos abusivos e 

a desconstrução do machismo, 
dentre outros tópicos. Os par-
ticipantes também foram cons-
cientizados em relação aos canais 
de denúncia e como é a rede de 
enfrentamento a violência, no mu-
nicípio.

Do dia 25 de novembro ao dia 
10 de dezembro, a Campanha do 
Ativismo levou mais conhecimento, 
conscientização e mobilizou a so-

ciedade piraporense. De acordo 
com o CREMP, essas ações têm 
sido imprescindíveis para com-
bater a violência e quebrar pa-
radigmas estabelecidos pelo ma-
chismo. No levantamento feito 
pela Polícia Militar, em Pirapora 
houve a redução de 17% nos 
registros de violência domésti-
ca, no período de 01/01/2021 a 
30/11/2021. (Ascom PMP)

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG) recomendou ao mu-
nicípio de Januária, a adoção de me-
didas para preservação e restauração 
da Casa da Memória do Vale do São 
Francisco, bem cultural tombado em 
1998. Datada de 1910, a edificação 
abrigou diversos usos ao longo da 
sua história, como presídio, fórum, 
depósito administrativo municipal e, 
a partir de 1981, se estabeleceu como 
entidade cultural, ganhando no ano 
seguinte, nova função e nome: Casa 
da Memória.  

Na recomendação, o MP orienta o 
município a realizar emergencialmen-
te, em até 30 dias, revisão, tanto da co-
bertura, como forma de evitar novos 
danos à edificação como do acervo, 
quanto da parte elétrica, prevenin-
do assim curtos-circuitos. “Apesar do 
mau estado de conservação, o bem 
cultural preserva sua tipologia e gran-
de parte dos seus elementos originais, 
sendo possível e urgente a sua restau-
ração”, afirmaram os promotores de 
Justiça Diego Leonardo Barbosa Go-

mes, Joaquim de Assis Úrsula Júnior 
e Marcelo Azevedo Maffra.  

De acordo com os representantes 
do MPMG, “o tombamento de um 
bem é o reconhecimento do seu valor 
cultural e tem como um dos princi-
pais objetivos assegurar a sua prote-
ção e conservação às atuais e futuras 
gerações, ou seja, ao se tombar um 
imóvel, devem ser realizadas todas as 
ações que possibilitem prolongar ao 
máximo a sua vida útil, preservando 
sua originalidade para que possa ser 
fruído e admirado pelas gerações vin-
douras”. 

Diante disso, foi recomendada ao 
município a contratação de equipe 
habilitada a realizar projeto e res-
tauração, prevendo assim obras 
estruturais e arquitetônicas na edi-
ficação. Tudo com acompanhamen-
to do órgão de proteção municipal 
competente e com olhar na preser-
vação da tipologia e das caracterís-
ticas originais do imóvel. Também 
foi sugerida a execução de serviços 
de estabilização e consolidação da 

estrutura da edificação, além da 
proibição de tráfego de veículos 
pesados no entorno do bem tomba-
do, uma vez que a vibração causada 
por eles acelera a deterioração do 
imóvel.  

Quanto à proteção do acervo, o 
MPMG recomendou a transferência 
dos itens da Casa da Memória para 
local de guarda adequado, tendo 
em vista que a edificação não ofere-
ce condições, neste momento, para 
armazená-los. Também foi sugerida 
a triagem, avaliação e reorganização 
dos itens, a elaboração de projeto 
museológico e museográfico, bem 
como o inventário e a higienização 
de tudo que irá compor o acervo 
local.  

De acordo com a recomendação, 
todos os projetos deverão ser ana-
lisados e aprovados pelo Conselho 
Municipal de Patrimônio Cultural. 
Já os projetos e obras, executados 
no menor prazo possível, sem a per-
da da qualidade e de forma que não 
ocorram novos danos na edificação. 

E após a conclusão das obras, o mu-
nicípio deverá, conforme a orienta-

ção, promover uso ao imóvel, por 
meio de exposições permanentes 

e temporárias, visitas, oficinas, tea-
tros e novas atividades. (GA)
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Regional do Senar em Montes Claros Regional do Senar em Montes Claros 
celebra parcerias e avanços no Norte celebra parcerias e avanços no Norte 
de Minasde Minas

Agricultura e pecuária somam 68,6% Agricultura e pecuária somam 68,6% 
do crédito do BNB para MG em 2022do crédito do BNB para MG em 2022

IMA abre consulta pública sobre controle IMA abre consulta pública sobre controle 
sanitário de eventos pecuáriossanitário de eventos pecuários

O ano está terminando e dei-
xando um bom legado de ações 
aos produtores rurais dos 75 mu-
nicípios de abrangência do Escri-
tório Regional do Sistema Faemg 
Senar no Norte de Minas. Treina-
mentos, programas, dias de cam-
po, seminários e eventos técnicos 
fizeram parte da programação rea-
lizada em parceria com os Sindica-
tos Rurais em 2022.

Com a retomada de vários 
eventos presenciais após a queda 
no número de casos de Covid-19, 
o escritório regional também levou 
a marca do Sistema Faemg Senar 
para exposições agropecuárias e 
feiras empresariais. O primeiro 
desses eventos foi a Feira do Agro-
negócio e da Agricultura Familiar 
do Vale do São Francisco (Fevasf ), 
em São Francisco, no qual a enti-
dade participou levando palestras, 
informações, encontros técnicos e 
rodada de reunião com represen-
tantes sindicais.

“Foi um ano muito importan-
te. Estivemos, por exemplo, nas 

exposições de Montes Claros e 
Janaúba, que são duas das mais 
importantes vitrines do agrone-
gócio no estado, além da Fevasf e 
da Fenics, mostrando o potencial 
do agro, os resultados dos nossos 
programas, o potencial do turismo 
rural regional, entre outros. Essas 
participações reforçam a nossa 
imagem com o trabalho prestado 
na região”, destacou o gerente re-
gional, Dirceu Martins.

EM NÚMEROS

Em se tratando de capacitar o 
produtor rural, foram realizados 
mais de 1.040 treinamentos den-
tro da Formação Profissional Rural, 
com destaque para Trabalhador da 
Mecanização Agrícola e Trabalha-
dor da Avicultura de Postura/ Bási-
ca, que foram os mais demandados 
no ano. Na área de Promoção So-
cial foram mais 450 treinamentos, 
sendo Prevenção de Acidentes e 
Educação Financeira os mais bus-
cados pelos parceiros.

Também chegou mais tecnolo-
gia. A região segue ampliando a 
atuação do Programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial (ATeG), 
com turmas em, praticamente, 
todas as cadeias produtivas. O pro-
grama tem ajudado a transformar 
os produtores em empresários 
rurais.

 “O crescimento do ATeG na 
região é algo que merece grande 
destaque. Encerraremos o ano de 
2022 com mais de 50 grupos assis-
tidos pelo Escritório Regional de 
Montes Claros em várias cidades 
do Norte de Minas, contemplando 
mais de 1.500 produtores rurais 
nas diversas cadeias produtivas. 
Continuaremos apostando for-
temente no programa em 2023”, 
afirma Martins.

Completando o ciclo de novos 
aprendizados, a regional realizou 
também dois dias de campo. O 
primeiro deles foi destinado aos 
apicultores, no início de maio, e 
contou com mais de mais de 450 
participantes, confirmando a as-

censão da cadeia produtiva no 
Norte de Minas. O segundo even-
to, no mesmo mês, teve foco na 
bovinocultura de leite. Com mais 
de 200 participantes, o encontro 
levou informações técnicas e con-
tribuiu para o fortalecimento da 
cadeia do leite.

UNIÃO PELO PRODUTOR

As parcerias e os avanços em 
prol de mais ações para os produ-
tores também foram celebrados. 
Ao longo de 2022, foram várias ati-
vidades em conjunto com outras 
entidades. Entre eles, a região re-
cebeu pela primeira vez o Empre-
tec Rural, realizado em parceria 
com o Sebrae-MG e Sindicato dos 
Produtores Rurais de Jaíba e Matias 
Cardoso. Dirceu Martins comenta 
que o objetivo é aumentar a cone-
xão com as demais entidades que 
atuam em prol do agro.

 “É de fundamental importância 
este papel de formar parcerias na 
região, seja na iniciativa privada ou 

setor público. É isso que maximi-
za os esforços e fortalece as ações 
junto aos produtores. Estreitamos, 
por exemplo, nossa parceria com 
a Codevasf, sempre presente no 
segmento da apicultura; com o 
Sebrae-MG, que tem diversos pro-
gramas de empreendedorismo; e 
com o Sicoob Credinor, pensando 
alternativas que ajudem a alavan-
car a produção rural. Ano que vem 
será ainda mais intenso na busca 
de mais parcerias que possam 
contribuir para o crescimento do 
agronegócio no Norte de Minas”, 
pondera o gerente regional.

2023 ESTÁ LOGO ALI

O escritório regional já planeja 
o calendário de ações para o pró-
ximo ano. Entre outros destaques, 
os temas resiliência e alternativas 
de convivência com a seca serão 
amplamente explorados.

Em 2022, uma comitiva de pro-
fissionais do Norte de Minas par-
ticipou do X Congresso Interna-

cional de Palma e Cochonilha, que 
debateu o uso da palma forrageira 
no contexto da seca. Além disso, 
a região é uma das que recebe o 
Projeto Forrageiras para o Semiá-
rido, realizado pela Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA), por meio do Instituto 
CNA, Sistema Faemg Senar e outros 
parceiros, que visa contribuir para a 
melhoria do cenário da pecuária no 
Norte do estado.

 “A nossa participação no congres-
so internacional de palma possibili-
tou trazer o evento brasileiro do tema 
para Montes Claros em 2023. A con-
ferência contará com a participação 
de várias instituições e palestrantes 
de renome, mostrando a nossa pre-
ocupação de trazer para o produtor 
rural alternativas de convivência com 
a seca. Estamos no portal do semi-
árido brasileiro e o produtor preci-
sa cada vez mais se aproximar das 
novas tecnologias para seguir pro-
duzindo com qualidade”, finalizou 
o dirigente. (RICARDO GUIMARÃES 
– Colaborador)

O Banco do Nordeste já con-
tratou R$ 1,8 bilhão em Minas Ge-
rais em 2022. Desde valor, 40,8%, 
equivalentes a R$ 726,6 milhões, 
foram destinados a operações de 
apoio à pecuária e 27,8%, ou R＄ 
505 milhões, são créditos para a 
agricultura. Comércio e serviços 
somam 15,9% do total aplicado 
até agora, enquanto os demais 
setores somam 15,5%.

O produtor Renato Fonseca 
cultiva milho e soja e cria gado 
em sua propriedade no municí-
pio de Lagoa dos Patos, no Nor-
te de Minas, e é um dos clientes 
que buscou recursos no BNB este 
ano. Renato já havia investido em 
um pivô para irrigação de suas 
terras, em 2019, e em 2022 apos-
tou na recria e engorda de 35 
bovinos.

“É uma parceria completa. Te-

nho muita gratidão ao Banco do 
Nordeste. Se não fosse o BNB, eu 
não teria condições de produzir”, 
reconhece o produtor. Atualmen-
te sua fazenda produz por safra 
200 sacas de milho e 60 sacas de 
soja, estas últimas todas destina-
das à exportação.

Renato é enquadrado como 
miniprodutor rural, segmento 
cujo faturamento anual vai até 
R$ 360 mil e para o qual o Banco 
do Nordeste já destinou R$ 320,4 
milhões em Minas Gerais no ano.

Com produtores beneficiários 
do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf ) no estado, que faturam 
até R$ 500 mil por ano, foram 
contratados R＄ 380,2 milhões, 
sendo R$ 333,7 milhões por meio 
do programa de microcrédito ru-
ral, Agroamigo, e R$ 46,5 milhões 

para produtores de maior porte.
O superintendente estadual 

do Banco do Nordeste para o 
Norte de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo, Wesley Maciel co-
nheceu a propriedade do cliente 
Renato Fonseca e ressalta que o 
produtor já é uma referência para 
os demais agricultores da sua re-
gião e que as receitas têm se ele-
vado após a aquisição do pivô fi-
nanciado pelo BNB. O executivo 
acrescenta que a instituição ofe-
rece recursos para apoiar todos 
os empreendimentos no campo, 
desde a agricultura familiar até 
projetos de grande porte.

O Banco do Nordeste atua em 
249 municípios de Minas Gerais, 
distribuídos entre o Norte do es-
tado, parte do Noroeste e nos va-
les do Jequitinhonha, do Mucuri 
e do Rio Doce. (Ascom BNB)

O Instituto Mineiro de Agrope-
cuária (IMA), vinculado à Secretaria 
de Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Seapa), abriu consulta 
pública, até 28/12, sobre procedi-
mentos para registro e definição 
de critérios de funcionamento e 
obrigações para entidades promo-
toras, eventos pecuários, médicos 
veterinários responsáveis técnicos e 
produtores para controle sanitário 
de eventos pecuários.

Podem participar promotores, 

leiloeiras, produtores rurais, médi-
cos veterinários, cooperativas, sin-
dicatos, entidades de classe, agroin-
dústrias e toda a sociedade civil.

A iniciativa é da Comissão Per-
manente de Análise e Revisão de 
Atos Normativos (CPAR), que visa 
simplificar os negócios e estimular 
o empreendedorismo sem burocra-
cia.

De acordo com o coordenador 
da CPAR, Miguel Silva, esta consul-
ta pública tem o objetivo de revisar 

a normatização de eventos pecu-
ários no âmbito do IMA.  “Vai de 
encontro à modernização dos atos 
de regulamentação e adequação 
às modernas práticas adotadas no 
controle sanitário do rebanho par-
ticipante do evento pecuário, bem 
como a simplificação das normas e 
diretrizes que envolvem o cadastro 
do respectivo evento pecuário no 
IMA, além da transparência dos re-
quisitos necessários à regularização 
da empresa promotora de eventos 

e dos médicos veterinários cadas-
trados para a responsabilização téc-
nica”, detalha.

Silva acrescenta que consultas 
públicas são ferramentas que esti-
mulam a participação da socieda-
de no processo de elaboração de 
atos de competência do Estado, de 
forma a propiciar mais democrati-
zação, transparência e publicidade 
das normas e ações governamen-
tais. “A iniciativa proposta pela fer-
ramenta assegura mais legitimidade 

e qualidade à atuação da adminis-
tração pública. Por meio dela, o in-
teressado poderá opinar, criticar e 
dar sugestões para que a atuação do 
poder público vá ao encontro dos 
melhores anseios da sociedade”, 
opina.

CPAR

Criada em 2020 no IMA, a CPAR 
melhora os atos normativos da de-
fesa agropecuária, promovendo a 

implantação de boas práticas no 
processo de produção e revisão 
desses atos, incluindo a participa-
ção de todos os elos da cadeia pro-
dutiva.

Foram revogados diversos atos 
normativos, dentre portarias, ins-
truções de serviço e memorandos 
circular obsoletos, controlados e 
fomentados pela Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Econômico 
(Sede) por meio do programa inti-
tulado “revogaço”. (Agência Minas)

O gerente regional, Dirceu Martins destaca ações e parcerias no Norte de Minas Vários eventos técnicos, como o Dia de Campo, foram realizados no ano
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Vereadora contesta saldo do Fundeb Vereadora contesta saldo do Fundeb 
de R$ 3,3 milhões apresentado por de R$ 3,3 milhões apresentado por 
secretáriasecretária

Escolas de Montes Claros conseguiram Escolas de Montes Claros conseguiram 
boa classificação no Idebboa classificação no Ideb

Olimpíada de Matemática de Escolas Olimpíada de Matemática de Escolas 
Públicas divulga resultadoPúblicas divulga resultado

GIRLENO ALENCAR

A secretaria municipal de 
Educação, Rejane Veloso, mos-
trou que Montes Claros tem sal-
do de R$ 3.343.253,40 do Fun-
deb, que teve uma estimativa de 
R$ 175.521.103,30 gastos com 
pagamento de pessoal e des-
pesas nos 30% do Fundeb, R$ 
163.373.467.91. Foram aplicados 
na educação neste ano, aproxima-
damente R$ 260 milhões e que é 
necessário fazer um planejamento 
para 2023 para o Fundeb, mas não 
sabe como ele virá. Ela participou 
de reunião da Comissão de Edu-
cação da Câmara Municipal, para 
a apresentação dos resultados do 
ano letivo de 2022, com foco no 
projeto de intervenção pedagógi-
ca, perspectivas para o ano letivo 
de 2023 e demais assuntos.

Os dados são contestados pela 
vereadora Iara Pimentel, que foi 
presidente do sindicato dos traba-
lhadores municipais na educação, 
pois alega que pelos dados cole-
tados na transparência, o valor 
arrecadado do Fundeb até o dia 
12/12 foi de R$ 210.093.000,00 
e empenhado R$ 186.342.791,12 
(88,7%), o que da um saldo de R$ 
23.750.208,88 (11,7%).

Em seu relato, a secretária Re-
jane Veloso informou que a Edu-
cação foi um dos setores que mais 
sofreu, pois teve que fazer um tra-
balho social extraescolar que não 
estava dentro do cronograma da 
escola, além da parte de ensino. 
Mostrou que a educação infantil 
de Montes Claros conta com 82 
unidades (rurais, urbanas, peque-
nos portes e conveniadas), com 
um total de 666 turmas e 11.806 
alunos. Em relação ao ensino fun-
damental, do 1º ao 5º ano conta 
com 45 unidades (Urbanas, rurais 
e de pequeno porte), com 506 tur-
mas, e um total de 10.737.

O objetivo em 2022, segundo 
Rejane, foi de minimizar os im-
pactos causados pela suspensão 
das aulas presenciais, em razão 
da pandemia de Covid-19, assim 
como fomentar a transição para o 
ensino fundamental dos anos ini-
ciais face aos impactos para adap-
tação, garantindo a frequência 
escolar e a melhoria na aprendiza-
gem dos alunos. “Diante da pan-
demia, a educação foi obrigada 
a informatizar todo sistema, por 
isso houve crescimento na parte 
tecnológica. Inicialmente houve 
resistência de alguns professores, 
mas depois se adaptaram”, ressal-

ta a secretária.
Informou, ainda, a distribuição 

de 21 mil tablets para educadores 
e alunos, considerado importante 
para o fortalecimento da inclusão 
digital, com foco na melhoria do 
aprendizado. O equipamento tem 
plataforma específica da grade 
curricular, com chip para acesso 
à internet, exclusivo apenas para 
o aprendizado, sem acesso às 
redes sociais. Sobre o Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) que é calculado a 
partir dos dados sobre aprovação 
escolar, obtidos no Censo Escolar, 
e das médias de desempenho no 
Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), que varia entre 1 e 
10, para a edição 2022, alcançou 
a média 5.2, valor considerado 
bom, segundo o Inep, a um siste-
ma educacional de qualidade.

O presidente da Comissão de 
Educação, Daniel Dias (PC do B) 
pediu explicações sobre os recur-
sos do Fundeb e do quantitativo 
de atuação dos assistentes social e 
psicólogos. A secretaria informou 
que houve uma atuação ostensiva 
dos psicólogos e assistentes so-
ciais e agregou muito. Conforme o 
relatório apresentado, em relação 
aos Cemeis e escolas, com aproxi-

madamente 30 mil alunos, foram 
realizados atendimentos a 43.919 
estudantes e 5.968 a servidores. Es-
tiveram envolvidos 147 psicólogos 
e 121 assistentes sociais.

Em relação à municipalização 
de escolas estaduais. Ela alegou 
que não tem uma resposta agora. 
Sobre as designações para zelado-
ria e cantineiras, elas acontecerão 
de forma presencial, no período de 
27 a 29/12/2022. Para o processo 

seletivo a secretária afirmou que 
as inscrições terão início no dia 
22/12/2022. Garantiu ainda que o 
concurso público será realizado em 
2023 para o preenchimento de to-
dos os cargos e que duas empresas 
já foram contatadas para a aplica-
ção das provas.

Além dos integrantes da Co-
missão de Educação da Câmara 
Municipal: Daniel Dias (PC do 
B) – presidente; Júnior Martins 

(Cidadania) – vice-presidente; e 
Raimundo Pereira (PDT); também 
participaram da reunião, a profes-
sora Iara Pimentel (PT), Eldair Sa-
mambaia (PSD), Aldair Fagundes 
(Cidadania), Leãozinho (Patriota), 
Edmilson Bispo (PSD), Marcos 
Nem (PSC), Cláudio Rodrigues 
(Rede), Elair Gomes (MDB), Igor 
Dias (União Brasil), Wilton Dias 
(PTB), Maria Helena (MDB) e Rei-
naldo Carrapicho (PRB).

A escola municipal Sônia Qua-
dros foi a primeira colocada em 
Montes Claros no Índice de De-
senvolvimento da Educação Básica 
(Ideb), levantamento do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
autarquia do Governo Federal liga-
da ao Ministério da Educação que 
avalia aspectos importantes para a 
qualidade da educação, como o flu-
xo escolar e as médias de desempe-
nho nas avaliações. Entre as escolas 
públicas de Ensino Fundamental (1º 
a 5º ano) de Montes Claros, a Esco-
la Municipal apareceu na segunda 
posição na cidade, com nota 7,6. 
Outras instituições da Rede Muni-
cipal de Montes Claros apareceram 
no top 10 das melhores escolas pú-
blicas: a E. M. Geraldo Pereira de 
Souza, no Santa Lúcia II, com nota 
6,9; a E. M. Dominguinhos Pereira, 
no Vila Greice, com nota 6,9; a E. 
M. Dr. Mário Tourinho, no bairro de 

Lourdes, com 6,9; e a Ruy Lage, com 
6,8, Planalto II.

No ensino inicial Montes Claros 
ficou com média de 6,2 e no ensino 
final com 5,2. Os dados foram pre-
judicados pelos impactos da pan-
demia, quando várias salas ficaram 
sem alunos. Criado em 2007, o Ideb 
é calculado a partir dos dados sobre 
aprovação escolar, obtidos no Cen-
so Escolar, e das médias de desem-
penho no Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). O índice, 
que varia entre 1 e 10, é importan-
te ferramenta de acompanhamento 
das metas de qualidade para a edu-
cação básica. A meta para a edição 
2022 do estudo, que utiliza dados 
do ano anterior, é alcançar a média 
6, valor que corresponde, segundo 
o Inep, a um sistema educacional 
de qualidade, comparável ao de pa-
íses desenvolvidos.

No que se refere aos anos fi-
nais do Ensino Fundamental (6º 

ao 9º ano), as escolas municipais 
de Montes Claros estão muito 
perto do índice ousado preconi-
zado pelo Inep. A Escola Muni-
cipal Zizinha Ribeiro (nota 6,0), 
localizada no bairro Santo Amaro, 
destaca-se por ter conseguido au-
ferir desempenho equivalente ao 
de instituições de ensino dos paí-
ses desenvolvidos; a E. M. Geraldo 
Pereira de Souza (5,9), no Regina 
Peres; Dominguinhos Pereira (5,9), 
Santo Inácio; Mestra Fininha (5,7), 
localizada no Conjunto Ciro dos 
Anjos; Rozenda Zane Moraes (5,6), 
no Planalto; Jair de Oliveira (5,5), 
Eldorado; e Caio Lafetá (5,5), loca-
lizada na comunidade rural de Er-
midinha, se destacaram, ocupando 
as primeiras colocações do ranking 
das instituições públicas, e estão 
em estágio acelerado de evolução, 
com desempenho escolar consis-
tente e controle rigoroso da evasão 
dos alunos. (GA)

A organização da Olimpíada 
Brasileira de Matemática das Es-
colas Públicas (Obmep) divulgou 
a lista de premiados de sua 17ª 
edição. A competição envolveu 
18,1 milhões de estudantes e 54 
mil escolas do 6º ano do ensino 

fundamental ao 3º ano do ensino 
médio, de todo o país.

Serão distribuídas 575 meda-
lhas de ouro, 1.725 de prata e 
5.175 de bronze, além de 51.90 
menções honrosas. Há ainda pre-
miações para professores, escolas 
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e secretarias de Educação que se 
destacaram pelo desempenho 
dos estudantes.

Os medalhistas serão convi-
dados a participar do Programa 
de Iniciação Científica Jr. (Pic), 
onde terão a oportunidade apro-
fundar seus estudos na matemá-
tica e receber uma bolsa mensal 
no valor de R$ 100.

Os premiados que já estive-
rem matriculados em cursos de 
graduação poderão participar 
da seleção para o Programa de 
Iniciação Científica e Mestrado 
(Picme), que oferece bolsas de 
R$ 400 mensais.

A Obmep foi criada em 2005 
pelo Instituto de Matemática 
Pura Aplicada (Impa) e conta 
com o apoio da Sociedade Bra-
sileira de Matemática (SBM), 
com o objetivo de popularizar o 
ensino dessa disciplina e identi-
ficar novos talentos. Os recursos 
são dos ministérios da Ciência, 
Tecnologia e Inovações (MCTI) 
e da Educação (MEC). (Agência 
Brasil)
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IBGE divulga dados preliminares do IBGE divulga dados preliminares do 
censo e desagrada municípioscenso e desagrada municípios

Minas Gerais tem 96 municípios em Minas Gerais tem 96 municípios em 
situação de emergência por conta das situação de emergência por conta das 
fortes chuvasfortes chuvas

GIRLENO ALENCAR

O IBGE divulgou o resultado 
preliminar do censo 2022, levanta-
do até o dia 5 de dezembro e desa-
gradou ainda mais os municípios do 
Norte de Minas que contestam os 
dados. Na manhã dessa quarta-fei-
ra, a Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (Amams), 
realizou reunião de forma remota, 
em conjunto com o Consórcio In-
termunicipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Co-
danorte) com os prefeitos e asses-
sores municipais para debaterem 
os dados. O prefeito de Buenópolis 
e vice-presidente da Amams, Célio 
Santana, comandou o evento, a 
pedido do presidente José Nilson 
Bispo, Nilsinho, prefeito de Padre 
Carvalho, quando explicou que es-
teve em, Brasília, na reunião com os 
dirigentes do IBGE, que informou 
ter recenseado 81% da população e 
que no dia 26 os dados serão en-
caminhados ao Tribunal de Contas 
da União (TCU), que a partir desses 

dados define a cota do fundo de 
participação dos municípios (FPM).

O vice-presidente Célio Santana 
explica que pelos dados prelimi-
nares, Buenópolis está com 9.009 
habitantes, sendo que apenas na 
saúde são 10 mil pessoas atendidas. 
Com isto, se persistir os dados a 
cota do município cai de 0.8 para 
0.6, representando uma queda mí-
nima de R$ 250 mil por mês e R$ 3 
milhões por ano. O prefeito Welson 
Gonçalves da Silva, de Japonvar, 
que participou do evento, também 
discordou dos dados, pois Japonvar 
teria 7.708 habitantes e na saúde, 
são 8.778 pessoas. Ficou definido 
que a Amams encaminhara ao TCU 
pedido para não usar esses dados 
na definição do FPM. Na reunião 
com os assessores jurídicos, ficou 
definido que os municípios insatis-
feitos com os dados devem reunir 
dados da educação, saúde e outros 
indicadores, para se esgotada pela 
via administrativa, a orientação é 
que as prefeituras busquem a via 
judicial.

As tempestades em Minas Ge-
rais nos últimos dias continuam 
a provocar estragos e acender o 
alerta para cuidados que preci-
sam ser tomados neste período. 
Com a previsão de mais chuva 
pelo menos até o começo da 
próxima semana em todo o es-
tado, a Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil (Cedec) reforça a 
importância das medidas de auto-
proteção.

De acordo com o Balanço do 
Período Chuvoso da Cedec divul-
gado nessa quarta-feira (21/12), 
já são 96 os municípios em situ-
ação de emergência, em função 

das fortes chuvas. O documento 
ainda contabiliza 1.257 pessoas 
desabrigadas e 4.469 desalojadas. 
Até o momento, segue o registro 
de oito mortes em função de de-
sastres e situações de anormali-
dade relacionadas.

O período chuvoso começou 
em 21 de setembro. Com previ-
são que pode avançar até 26/12, 
existe a possibilidade de chuvas 
acima da média - de até 200 mi-
límetros - em algumas regiões do 
estado.

O coronel Osvaldo de Souza 
Marques, coordenador estadual 
de Defesa Civil, elencou orienta-

ções para os mineiros se prote-
gerem neste período de intensas 
chuvas.

ATUAÇÃO  - O efetivo da Defe-
sa Civil está em ação ininterrupta 
em diversos municípios mineiros 
para enfrentamento às ocorrências 
do período chuvoso.

Equipes descentralizadas em 19 
Regiões da Polícia Militar (RPMs) 
estão em contato com as defesas 
civis municipais e outros órgãos 
de defesa do Estado para garantir 
a prevenção e proteção dos minei-
ros, por meio de apoio técnico e 
humanitário. (Agência Minas)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Dentista que já responde por importunação Dentista que já responde por importunação 
sexual é preso novamente, desta vez por sexual é preso novamente, desta vez por 
estuproestupro

BR-135 | Motorista de van morre após ser BR-135 | Motorista de van morre após ser 
atingido por caminhão atingido por caminhão 

Instituto Militar de Instituto Militar de 
Engenharia realiza entrega de Engenharia realiza entrega de 
espadas aos novos oficiaisespadas aos novos oficiais

JOYCE ALMEIDA 

O dentista F. R. A., de 48 anos, 
foi preso em Montes Claros, pela 
segunda vez, acusado de estupro 
contra a sua estagiária; o acusado 
já havia sido preso em 2021, por 
importunação sexual contra duas 
vítimas - sendo uma delas menor 
de idade.

Na manhã dessa quarta-feira 
(21), em entrevista coletiva, a de-
legada Karine Maia, responsável 
pela Delegacia da Mulher, deu os 
detalhes do caso. “Em 2021, tive-
mos uma situação em que esse 
autor teria importunado sexual-
mente uma paciente menor de 15 
anos de idade. Ele teria tentado 
agarrar a menina a força, durante 
uma consulta odontológica em 
seu consultório. Esse caso ocasio-
nou na prisão em flagrante dele. 
No decorrer, ele foi solto na au-
diência de custódia por ser réu 
primário. Ao longo dessa investi-
gação, surgiu uma outra vítima, 

dessa vez maior de idade. Essa 
moça também teria sido impor-
tunada sexualmente durante a 
consulta. Então, foram duas víti-
mas nesse primeiro fato ocorrido 
em 2021. Outras testemunhas 
também narraram que ele havia, 
tentado, cantado e importunado, 
e que não chegou a caracterizar 
crime, mas que foram condutas 
indevidas dentro do consultório”.

A delegada continua: “agora, 
em 2022, em que ele está respon-
dendo ao primeiro processo em 
liberdade, surgiu uma terceira 
vítima, que seria uma moça que 
estaria fazendo um estágio. Ela 
trabalhava com ele como auxiliar 
no consultório e o autor teria a 
agarrado de forma mais incisiva. 
Chegou a puxá-la para um outro 
consultório em que ele tem um 
colchão, o mesmo que as outras 
vítimas de 2021 também narraram 
que ele possuía”.

“Ele puxou a mulher e a agar-
rou. Deu uma rasteira nela fazen-

do a mesma cair no colchão. Ele 
tentou tirar a roupa dela, mas a 
vítima conseguiu se debater e não 
ouve a conjunção carnal, mesmo 
assim, ele chegou a tocar nas 
partes íntimas e no corpo dela. A 
moça conseguiu sair, porém, mui-
to aflita e nervosa, poucos dias 
depois ela veio até a delegacia e 
denunciou esse fato, não configu-
rando prisão em flagrante”.

“O promotor de Justiça que 
está com o caso representou pela 
prisão preventiva desse autor, e 
a juíza, Drª. Solange, concedeu a 
prisão; a Delegacia de Mulheres 
cumpriu o mandado. Ele foi pre-
so no consultório. Estava aten-
dendo uma paciente, e a equipe 
de investigadores esperou acabar 
o atendimento. Foi cumprido o 
mandato de busca e apreensão e 
ele não resistiu à prisão. A condu-
ção do cumprimento do mandado 
de prisão foi tranquila”.

“Precisamos alertar as mulheres 
que tenham sido vítimas de um 
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profissional em uma situação pa-
recida, procurar a delegacia para 
sabermos se existem mais vítimas 
desse caso. É importantíssimo que 
as mulheres denunciem. Quan-
to mais casos, maior será a pena. 
Muitas mulheres acabam deixando 

para lá e não podemos mais deixar 
isso acontecer. Não podemos mais 
tolerar a violência contra a mulher. 
A violência sexual é uma delas e é 
gravíssima, que acontece muito. Sa-
bemos que acontece em todos os 
lugares, e isto é inadmissível”. 

“É importante que procure 
pessoalmente a Polícia sempre 
que possível, porque esse crime 
demanda uma investigação mais 
detalhada. Então se a mulher vier 
pessoalmente não precisa ter ver-
gonha, somos vítimas”. 

Na BR-135, uma pessoa morreu 
e outra ficou ferida em um aciden-
te entre uma van e um caminhão. 
Os veículos bateram de frente na 
altura do KM-646, na noite de 
terça-feira (20). Conforme a Polí-
cia Militar Rodoviária, o motorista 
da van, de 68 anos, não resistiu 
aos ferimentos e morreu no lo-
cal. O passageiro, de 21 anos, foi 

socorrido com ferimentos leves e 
levado para o Hospital Imaculada 
Conceição.

O caminhoneiro teve apenas 
escoriações e recusou atendimen-
to médico. Ele contou à polícia que 
o acidente ocorreu enquanto ten-
tava desviar de uma carreta. Ainda 
de acordo com a PM, o condutor 
da carreta relatou que o caminho-

neiro invadiu a contramão durante 
uma ultrapassagem, não conseguiu 
completar a manobra e ao tentar 
retornar, bateu de frente com a van.

Ao perceber que os veículos 
iriam bater, o motorista da carreta 
foi para as margens da pista. Ele 
não ficou ferido. A perícia foi acio-
nada e as causas do acidente serão 
apuradas.

O Instituto Militar de Engenharia 
(IME) realizou a formatura de entre-
ga de espadas aos novos oficiais do 
Quadro de Engenheiros Militares 
(QEM), integrantes da Turma “Bicen-
tenário da Independência do Brasil”. 
A Turma de 2022 é composta por 64 
engenheiros do Curso de Formação 
e Graduação, 11 do Curso de For-
mação, 19 Oficiais da Reserva e 8 do 
Curso de Graduação, sendo 7 oficiais 
egressos da Academia Militar das Agu-
lhas Negras e 1 Oficial da Marinha do 
Brasil. Dos 102 formandos, 82 passa-
ram a integrar o QEM.

O General de Exército Guido 
Amin Naves, Chefe do Departamento 
de Ciência e Tecnologia, presidiu a 
formatura e entregou a Medalha Ma-
rechal Hermes – aplicação e estudo 
de bronze com uma coroa – ao Pri-

meiro-tenente Gustavo Atala Testoni, 
do Curso de Engenharia da Compu-
tação por ser classificado em 1° lugar 
no Curso de Formação e Graduação 
de Oficiais Engenheiros Militares e 
1º lugar geral. O General de Exército 
André Luiz Novaes Miranda, Coman-
dante Militar do Leste, realizou a en-
trega da Medalha Marechal Hermes 
ao Primeiro-tenente Antônio Carlos 
de Andrade Júnior, classificado em 
1º lugar no Curso de Graduação de 
Engenheiros Militares.

O General de Brigada Juraci Fer-
reira Galdino, Comandante do 
IME, proferiu um discurso no qual 
destacou a importância do QEM 
na obtenção de elementos de ca-
pacidade militar. Também enfati-
zou a necessidade da manutenção 
dos princípios e valores caros ao 

Exército Brasileiro no exercício da 
profissão. Em seguida, foram entre-
gues as espadas de oficial aos for-
mandos e realizado o compromisso 
ao primeiro posto.

Abrilhantaram a solenidade 
autoridades civis e militares, com 
destaque para o Ministro Paulo 
Cesar Rezende de Carvalho Alvim, 
Ministro de Estado da Ciência, Tec-
nologia e Inovações, o General de 
Exército Flavio Marcus Lancia Bar-
bosa, Chefe do Departamento de 
Educação e Cultura do Exército, o 
Ministro José Barroso Filho, Minis-
tro do Superior Tribunal Militar e o 
General de Divisão Robson Santana 
de Carvalho, Chefe de Ensino, Pes-
quisa, Desenvolvimento e Inovação 
do Departamento de Ciência e Tec-
nologia do Exército.
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Serviço de Convivência conhece Serviço de Convivência conhece 
Cidade AdministrativaCidade Administrativa

Paula Valéria Andrade Paula Valéria Andrade 
vem de São Paulo vem de São Paulo 
para expor no painelpara expor no painel

Montes Claros define Montes Claros define 
diárias de R$ 105,00 a diárias de R$ 105,00 a 
R$ 787,50R$ 787,50

Codema seleciona CAA para projetos de barramentosCodema seleciona CAA para projetos de barramentos

Montes Claros cancela ‘restos a pagar’ de Montes Claros cancela ‘restos a pagar’ de 
20212021

GIRLENO ALENCAR

O Serviço de Convivência do 
CRAS Maracanã visitou na manhã 
de ontem (21), a sede da Nova Pre-
feitura de Montes Claros. O grupo 
formado por adolescentes e crian-
ças com idade entre sete e 11 anos 
e 12 a 18 anos, leva o nome Jovens 
em Ação e Amor e Esperança e al-
gumas mães também junto com os 
filhos. A orientadora social Elk Du-
arte Monteiro disse que o passeio 
tem a finalidade de mostrar a nova 
prefeitura e trabalhar a conscienti-
zação e a relevância do espaço pú-
blico e a organização dos serviços 
prestados.

“Quem fez as honras da casa 
foi a coordenadora da gestão de 
Emprego e Renda, Patrícia Jabbur, 
que acompanhou o grupo em 
todo o trajeto que teve iniciou na 
procuradoria. Otávio Batista Rocha 
recebeu os visitantes e falou sobre 
a estrutura das procuradorias e a  
importância de cada um setor. Dar 
a oportunidade aos usuários de 
conhecer a espaço onde se tomam 
as medidas de importantes para a 
nossa cidade é uma oportunidade 
de levá-los ao conhecimento e dar 
acesso às informações necessárias 
para o processo de cidadania de-
les”, justificou a coordenadora do 
Cras Maracanã, Cláudia Rocha.

A artista carioca Paula Valéria 
Andrade, residente em São Paulo, 
iniciou sua exposição no Painel 
Permanente de Poesia Juca Silva 
Neto, com entrada franca, e aber-
ta à visitação pública de segunda a 
sexta, das 8 às 18 horas. O Painel 
fica dentro da Biblioteca Munici-
pal “Dr. Antônio Teixeira de Car-
valho”, no Centro Cultural Her-
mes de Paula. Radicada em São 
Paulo, e natural do Rio de Janeiro, 

formada em Desenho Industrial e 
Comunicação Visual pela PUC-RJ. 
Paula Valéria publicou em torno 
de 20 livros, em várias áreas e 
diferentes gêneros. Recebeu prê-
mios literários em Portugal, Itália, 
Alemanha e EUA.

No Brasil, foi agraciada com o 
prêmio Jabuti e o APCA. Aqui em 
Minas, participou em Belo Hori-
zonte do Beagá Psiu Poético, sen-
do homenageada em Montes Cla-

ros na edição deste ano do Festival 
de Arte Contemporânea Psiu Poé-
tico, que aconteceu em outubro.

A escritora disse estar muito 
agradecida por ter suas obras ex-
postas no Painel: “fiquei muito 
surpresa e impressionada por 
receber essa homenagem. É uma 
honra imensa estar em um espaço 
onde outros artistas de importân-
cia literária e artística já estive-
ram”. (GA)

A Prefeitura de Montes Claros 
fixou o valor das diárias para os 
seus servidores, que oscilam de 
R$ 105,00 a R$ 787,50; através do 
Decreto nº 4487 e considerando, a 
atualização dos valores, é inferior 
aos índices inflacionários oficiais. 
As capitais exceto Belo Horizonte 
oscila de R$ 322,50; 450,00; 562,50 
e; 787,50; para os municípios espe-
ciais e municípios de outros estados 
que não sejam capitais os valores 
são de R$ 225,00; 337,50; 450,00 
e; 675,00. Os demais municípios 

são de R$ 180,00; 225,00; 337,50 
e; 450,00. Os distrito e zona rural 
do município vão de R$ 105,00; 
135,00; 165,00 e; 195,00 com base 
no cargo da pessoa.

Através do processo: 093/2022 
– modalidade: inexigibilidade de 
licitação 023/2022 a prefeitura de 
montes claros contratou o Serviço 
Federal e Processamento e Dados 
(SERPRO) para o processamento de 
dados referentes às notificações ele-
trônicas de trânsito através do siste-
ma de notificação eletrônica do De-

partamento Nacional de Trânsito, 
subsistema do registro nacional de 
infrações de trânsito no mês passa-
do esse contrato foi com a empresa 
estadual Prodemge.

Nesse contrato com o Serpro, 
a prefeitura alterou o CNPJ origi-
nalmente cadastrado para fins de 
pagamento e empenho, resolve 
modificar o contrato epigrafado. 
Altera-se o CNPJ originalmente 
cadastrado, para o seguinte: RE-
GIONAL SERPRO BRASÍLIA CNPJ: 
33.683.111/0002-80. (GA)

O Conselho Municipal de Defesa e 
Conservação do Meio Ambiente (Codema) 
o resultado preliminar do Chamamento do 
Marco Regulatório cujo objeto é a seleção 
de propostas provenientes de Organiza-
ções da Sociedade Civil, interessadas em 
celebrar termo de colaboração de finalida-
de de interesse público e recíproco para 
execução de barramentos na calha do rio 
Traíras em Montes Claros, com a qualidade 
de vida da população do município, eixo 
01 – projeto de barramentos na calha do 
rio traíras o Centro de Agricultura Alterna-
tiva do Norte de Minas CAA-NM.  

A Secretaria Municipal de Meio Am-

biente e Desenvolvimento Sustentável 
(SEMMA) da Prefeitura, juntamente com o 
Conselho Municipal de Defesa e Conserva-
ção do Meio Ambiente de Montes Claros 
(Codema), abriu seleção de propostas 
provenientes de organizações da socieda-
de civil interessadas em celebrar termo de 
colaboração para o fomento de projetos 
que privilegiem a preservação e conserva-
ção do meio ambiente, contribuindo com 
a qualidade de vida do montes-clarense.

O edital de chamamento púbico prevê 
financiamento remuneratório de até R$ 
100 mil para a execução de barramentos 
na calha do rio Traíras, que está localizado 

na região da comunidade rural de Morro 
Vermelho, distante cerca de 30 km da sede 
do município. O valor inclui o material ne-
cessário para a realização do projeto, que 
deverá criar, no mínimo, seis barramentos 
ao longo do leito do rio.

As propostas serão avaliadas e pontu-
adas por uma comissão de seleção. Entre 
os critérios para escolha dos projetos estão 
a viabilidade técnica, a exequibilidade do 
projeto e o impacto ambiental e social na 
comunidade. O resultado preliminar do 
processo será divulgado no dia 19 de de-
zembro e a sua homologação ocorrerá em 
10 de janeiro de 2023. (GA)

O prefeito Humberto Souto pu-
blicou o Decreto 4486, onde can-
cela despesa inscrita em ‘restos a 
pagar’ não processados, empenha-
da no exercício de 2021, conforme 
relação extraída do sistema contá-
bil, nos balanços gerais do Municí-
pio de Montes Claros. Os créditos 
cancelados citados neste artigo, 
não processados e não liquidados, 
bem como ainda não enquadrados 
nas disposições do artigo 36, da 
Lei Federal nº 4.320/64, são anula-
dos por ausência dos implementos 

das condições e por impossibilida-
de de sua realização, decorrentes 
de culpa unilateral dos credores 
titulares dos mesmos.  

Os citados créditos não pode-
rão ser utilizados como recursos 
para abertura de créditos adicio-
nais, devendo, tão somente, se-
rem formalizadas as suas baixas 
legais no passivo dos balanços dos 
exercícios, não se admitindo a sua 
restauração, em nenhuma hipó-
tese, pela impossibilidade de seu 
processamento em virtude da não 

implementação de condições por 
parte dos credores. Compete ao 
diretor de Contabilidade, ou res-
ponsável equivalente, conciliar os 
saldos contábeis com os levanta-
mentos do sistema contábil, pro-
movendo os respectivos ajustes e, 
ainda, a conciliação e ajustes das 
demais contas patrimoniais exis-
tentes ao final do exercício, ob-
jetivando a fidedignidade e con-
sistência das informações sobre o 
patrimônio do órgão ou entidade. 
(GA)
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José se emociona com a atitude de Manduca. Tertulinho agride Pajeú. Anita rouba um 
teste de gravidez usado e entrega para Cira. Lorena estranha quando a pastora Dagmar 
faz um comentário sobre o passado de Canta Pedra. Maruan e Labibe se beijam. Firmino 
disfarça ao ver padre Zezo repreender Vancleipor mandar flores para Lorena. Deodora ma-
nipula Pajeú, que procura Candoca. Dagmar chora ao ouvir o relato de Padre Zezo sobre 
a vida de Lorena. Candoca escreve um artigo no jornal acusando todos os poderosos da 

região. Deodora se enfurece ao ler a manchete da Gazeta de Canta Pedra.

Clarice tem uma ideia para conseguir despistar o esquema de segurança de Ítalo e com-
bina com Luana. Martha enfrenta Danilo. Moa e Pat se preparam para uma ação perigosa. 
Gustavo revela o conteúdo de seu depoimento, e Duarte se emociona. Pat decide pedir 
para Alfredo fazer um exame de DNA, antes de falar com Moa sobre Sossô. Clarice, vestida 
como Anita, vai com Luana ao bar onde haverá o encontro com Armandinho. Dalva tenta 
convencer Anita a sair com ela. Luana pega as chaves do apartamento de Jonathan na bolsa 
de Armandinho e entrega para Clarice. Pat e Rico percebem uma mudança no comporta-

mento de Moa. Clarice procura por seus documentos na casa de Jonathan. 

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BETERRABA
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SEMINARISTA

SASMATA
ERMITÃORD

ARGARNEO
GOBIARAI
IEGOIS
PALMEIRAS

LEVAEDIONU
ESTABIDE

Diz-se do
seriado

importado
(TV)

O futuro
padre

(Catol.)

Cada
signo no

horóscopo
chinês

Shinzo
Abe,

político
japonês

Letra ex-
cessiva

no
mitacismo

Monge
que vive
isolado

do mundo

Capital e
maior

cidade do
Quênia

Abrevia-
tura de

Argentina
no COI

Sereia do
folclore

brasileiro

Deserto
sino-

mongol

Acidente
Vascular

Encefálico
(sigla)

Eugène
(?),

escritor
francês

O antigo
Palestra
Itália de
SP (fut.)

Filme musical com
Meryl Streep (2008)
Cantora de "Woman

in Love" (EUA)
Membra-
na ocular

Garbo;
elegância

Abrigo do tatu

Apresentadora inter-
pretada no Cinema
por Andrea Beltrão

Estados nordestinos
separados

pelo rio
Real

 Ficar
chato ou

amassado

Raiz da
qual se
extrai
açúcar

O travor
de frutas
verdes

Massacre
de um
grande

número de
pessoas

Pronome demonstra-
tivo feminino que

designa a coisa pró-
xima de quem fala

Cerveja
inglesa
Desejo
ardente

Ácido
celular

O popular
"mano"

Peça do
motor do
carro (pl.)

Meteorolo-
gia (abrev.)

Novo, em
"neologia"
Corta com
os dentes

Extingue
Obra tea-
tral como
"Medeia"

Ancelmo
(?),

colunista
de "O
Globo"

Que se
pode

fantasiar

Precedeu
a ducha
higiênica

Visa à paz 
mundial

3/ale — sue. 9/hecatombe. 15/barbra streisand.

Cidália diz a Guerra que Dante e Sara não fizeram nenhuma ligação entre Chiara e o 
filho que Débora esperava. Oto agradece a Stenio por ter contratado seus serviços. Stenio 
avisa a Moretti que espera que ele dê boas referências de Oto ao Juiz, para o bem do pró-
prio cliente. Oto segue as instruções dadas por Stenio para contar a história da prisão de 
Brisa. Ari fica irritado ao ver um vídeo de Tonho postado por Brisa. Juliana e Flora avisam 
para Brisa que o Juiz garantiu que irá liberar a visita assistida. Theo não gosta da decisão 

dos pais de estipularem horários para o filho usar o computador. 

Dentro do carro parado na porta da casa de Poliana, Tânia abre o vidro, joga um 
envelope na rua e vai embora. A garota, traumatizada, vê a cena da janela do seu quarto. 
Yupecho escuta barulho estranho pelos dutos de ar da escola. Poliana fica com falta de ar 
e pede para Antônio ir para rua com ela para respirar melhor. Disfarçadamente, Poliana 
pega o envelope de Tânia. Brenda suspeita que Raquel esconde algo sobre o desapareci-
mento de Jeff. Antônio elogia Poliana por fazer esforço e conseguir sair de casa um pouco. 

Yussuf consegue desarmar Calebe. Talmal aparece e salva o guerreiro. 
O gigante joga o general longe. Leia manda Samara esquecer que viu Yana. 
Josué finalmente consegue acertar Yussuf. O líder agrade a Deus pela Vitória. Léia 
sede a pressão de Samara e revela que Yana é mãe de Aruna. Os hebreus arrastam o 
corpo de Yussuf e conquistam a cidade inimiga. Samara diz que dará um jeito para 
fazer com que Yana e Aruna sofram. Ioná conversa com Mara e avisa que não ficará 

longe de Elói. Leia implora para Samara não fazer besteira. Salmon reencontra Raabe e Lila. Josué discursa para o 
povo. Talmal volta ao acampamento. Aruna se declara para Josué. 

Bolsonaro vai entregar a faixa a Lula? 
Presidente toma decisão final. Saiba 
detalhes

Juliano Cazarré: foto emocionante revela 
oração do ator diante do berço da filha 
internada. Saiba como ela está

Jair Bolsonaro teria comunicado 
sua decisão final em conversa com 
aliados. Confira os bastidores!

Jair Bolsonaro (PL) foi o primei-
ro presidente do Brasil a não con-
seguir a reeleição e, no dia 1º de 
janeiro, precisará entregar o cargo 
ao adversário, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Desde os resultados das 
Eleições, muito se tem discutido se 
o atual chefe do Executivo passaria 
a faixa presidencial para o sucessor.

De acordo com o colunista Gui-
lherme Amado, do Metrópoles, 
Bolsonaro não entregará a faixa 
presidencial para Lula. O presiden-
te teria comunicado sua decisão 
final em conversa com aliados.

Segundo a publicação, Bolso-
naro concordou com aliados, que 
argumentaram que uma participa-
ção na posse de Lula desagradaria 

seus apoiadores, que seguem em 
manifestações antidemocráticas ao 
redor do Brasil para contestar o re-
sultado das eleições.

Houve quem insistisse que ele 
participasse, como um gesto de 
apreço e respeito à democracia, 
mas o presidente frisou que o ato 
não faria com que os adversários 
mudassem de opinião sobre ele.

COMPORTAMENTO DE BOLSO-
NARO PREOCUPA ALIADOS: ‘ACRE-
DITA NOS MAIORES ABSURDOS’

Segundo o colunista Daniel Ce-
sar, do iG, a saúde mental de Bol-
sonaro tem preocupado aliados. 
Tudo isso porque, nos últimos dias, 
ele tem afirmado para todos que 
venceu as eleições. A história foi 
contada por um parlamentar que 
esteve com o presidente recente-
mente. “Ele não acreditava nas fake 

news, agora parece que acredita 
nos maiores absurdos”, disse o po-
lítico.

Ainda segundo a coluna, Bolso-
naro estaria em estado de negação 
e até espalhado teses de que o STF 
vai corrigir “fraudes nas urnas”, o 
que já atestado que não ocorreu. 
“Eu não confio que ele não cometa 
uma loucura ao perceber que Lula 
vai mesmo assumir”, comentou um 
ministro, em conversa com a publi-
cação.

Recentemente, Bolsonaro cha-
mou atenção ao chorar durante 
uma cerimônia de promoção de 
oficiais. A aliados, ele já confessou 
medo de ser preso por determina-
ção de Alexandre de Moraes e até 
teria pedido ao presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, que prestasse 
auxílio financeiro à primeira dama, 
Michelle, caso isso ocorra.

Filha de Juliano Cazarré, de ape-
nas 6 meses, sofre de uma doença 
rara no coração e foi transferida de 
hospital.

Juliano Cazarré, que brilhou em 
“Pantanal”, está vivendo um verda-
deiro drama familiar desde que a filha 
Maria Guilhermina nasceu, em junho 
deste ano. A filha caçula do ator sofre 
com uma doença cardíaca rara que 
compromete sua saúde, e está inter-
nada na UTI desde que nasceu.

Juliano e sua esposa, Leticia Ca-
zarré, sempre atualizam os fãs do 
estado de saúde da filha via redes 
sociais. Prestes a completar 6 meses, 
Maria Guilhermina foi transferida de 
hospital na última semana.

Antes internada em São Paulo 
com a companhia da mãe, a filha de 
Juliano e Letícia Cazarré agora está 
no Rio de Janeiro, onde continua em 

observação contínua.
O ator fez uma postagem emo-

cionante nos stories do seu perfil do 
Instagram, onde aparece rezando aos 
pés do berço da criança no hospital, 
e a imagem tem repercutido em toda 
a internet.

Maria Guilhermina sofre de 
Anomalia de Ebstein, uma doença 
cardiopata congênita rara que causa 
aumento do átrio, levando a insufici-
ência cardíaca e fluxo insuficiente de 
sangue para o corpo.

JULIANO CAZARRÉ COMEMORA 
TRANSFERÊNCIA DE HOSPITAL DA 
FILHA

Na última semana, Juliano Cazar-
ré compartilhou uma mensagem de 
amor e esperança após conseguir a 
transferência da filha de hospital. O 
ator global passou 6 meses longe da 

esposa e da criança, que estavam em 
um hospital em São Paulo, enquanto 
ele cuidava do resto da família no Rio.

“Depois de 6 meses separados, 
finalmente conseguimos transferir a 
Maria Guilhermina para um hospital 
no Rio, próximo da nossa casa! Vie-
mos de uti aérea, uma viagem muito 
tranquila em que ela dormiu o tempo 
inteiro. Céu de brigadeiro!”

“Agora teremos dias de adaptação 
à nova rotina familiar, ao novo hospi-
tal e, por isso, talvez a gente não con-
siga responder a todos por enquan-
to. Mas saibam que estamos muito 
unidos a vocês pelas orações, pelo 
carinho que recebemos todos os dias 
e sabemos que muito do que supor-
tamos foi graças ao apoio de vocês”.

O ator ainda agradeceu o apoio 
de profissionais, amigos e da Rede 
Globo, que vem o apoiando desde 
que a filha nasceu.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Mundo Estranho
101min / Animação 

Pantera Negra - Wakanda 
Para Sempre
161min / Ação 12

Adão Negro
125min / Ação 14

A Saga Crepúsculo: Lua 
Nova - 10º Aniversário

130min / Romance 12

E.T. 40th Anniversary
115min / Ficção 

Noite Infeliz
106min / Ação 16
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Por 6 votos a 5, Supremo entendeu que emendas de relator são ilegais

MP consegue na Justiça a prisão MP consegue na Justiça a prisão 
de 150 liberadosde 150 liberados

STF considera orçamento secreto STF considera orçamento secreto 
inconstitucionalinconstitucional

GIRLENO ALENCAR

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), por meio da 6ª e 
da 12ª Promotorias de Justiça de 
Montes Claros, obteve decisões fa-
voráveis no Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) para que pre-
sos libertados do Presídio Alvorada 
de Montes Claros, na semana pas-
sada, voltem a ser encarcerados. 
Para reverter a soltura, o MPMG 
impetrou diretamente, no TJMG, 
pedido de liminar com medida 
cautelar inominada, requerendo 
a concessão de efeito suspensivo 
ao agravo em execução penal já 
interposto contra as decisões de 
liberação dos presos.  

Com isso, o TJMG determinou 
o recolhimento dos alvarás de sol-
tura e a expedição de mandado de 

prisão para que os presos libera-
dos permaneçam recolhidos na 
prisão até o julgamento definitivo 
medida cautelar inominada. A me-
dida desagradou a pastoral carce-
rária e o conselho da comunidade 
reclamou da medida e denuncia 
que as chuvas estão molhando 
mais dentro das celas do que fora 
delas.

De acordo com as Promotorias 
de Justiça, mais de 150 presos do 
regime semiaberto foram liberados 
na semana passada, sem avaliação 
individualizada, para cumprir pri-
são domiciliar, inclusive sem uso 
de tornozeleiras. Além disso, al-
guns desses presos são considera-
dos criminosos perigosos e ainda 
teriam muito tempo de pena para 
cumprir. Para o MPMG, o desen-
carceramento feito às vésperas das 

festas de fim de ano traz insegu-
rança para a sociedade. 

A magistrada de 1º grau justifi-
cou na soltura, de forma genera-
lizada, que os presídios estariam 
superlotados. Porém, segundo as 
Promotorias de Justiça, o Ministé-
rio Público não foi ouvido sobre as 
liberações e não houve uma análi-
se anterior da situação do sistema 
prisional.  

Conforme decisão do TJMG, 
“não há previsão legal para con-
cessão da prisão domiciliar aos re-
educandos que se encontram em 
regime semiaberto”. Além disso, 
o Tribunal afirma que “a superlo-
tação carcerária é uma realidade 
brasileira, não sendo fundamento 
idôneo para concessão da prisão 
domiciliar de forma ampla e irres-
trita”.

Por 6 votos a 5, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) conside-
rou inconstitucionais as emendas 
de relator do Orçamento, as cha-
madas RP9, mais conhecidas por 
orçamento secreto. A corte fina-
lizou o julgamento de ações dos 
partidos Cidadania, PSB, PSOL e 
PV, que entendem que as emen-
das RP9 são ilegais e não estão 
previstas na Constituição.

Até o último dia 15, quando o 
julgamento foi suspenso, o placar 
era de 5 votos a 4 contra o orça-
mento secreto. A presidente do 
STF e relatora das ações, ministra 
Rosa Weber, votou pela inconsti-
tucionalidade das emendas RP9 
e foi seguida pelos ministros Ed-
son Fachin, Luís Roberto Barroso, 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. Ela con-
siderou que o modelo prejudica a 
distribuição de recursos, o direito 
dos parlamentares de participar 
do ajuste do Orçamento e a socie-
dade, por dificultar a obtenção de 
informações sobre a aplicação do 

dinheiro.
Já os ministros Alexandre de 

Moraes, Dias Toffoli e Nunes Mar-
ques votaram pela possibilidade 
da adoção das emendas, mas com 
a aplicação de formas proporcio-
nais de distribuição e de fiscaliza-
ção. E o ministro André Mendon-
ça votou para manter as emendas 
de relator ao entender que a de-
cisão política sobre o destino dos 
recursos orçamentários cabe ao 
Legislativo.

Após a suspensão do julga-
mento, o Congresso Nacional 
aprovou uma resolução que 
muda as regras dos recursos dis-
tribuídos pelas emendas de re-
lator para tornar esses repasses 
mais transparentes à sociedade.

Ao proferir seu voto, o minis-
tro Ricardo Lewandowski disse 
que a medida apresentou avanços 
para “mitigar a enorme discricio-
nariedade que o relator tem na 
distribuição dos recursos orça-

mentários”. Entretanto, para ele, 
as mudanças ainda não estão de 
acordo com os parâmetros cons-
titucionais de transparência. Já o 
ministro Gilmar Mendes, último 
a votar, julgou as ações parcial-
mente procedentes e avaliou que, 
apesar da necessidade de se ga-
rantir mais transparência, não é 
possível simplesmente declarar 
inconstitucional a possibilidade 
de emendas de relator previrem 
despesas, restringindo-a a ajustes 
técnicos.

O apelido de orçamento secre-
to surgiu da ausência de identifi-
cação dos deputados e senadores 
que indicaram a aplicação de tais 
recursos. Assim, segundo críticos 
das RP9, as emendas são usadas 
pelo Executivo federal para co-
optar deputados e senadores a 
votarem matérias de seu interesse 
em troca de alocações diretas para 
órgãos públicos. Os recursos pre-
vistos para 2023 estão em torno de 
R$ 19 bilhões. (Agência Brasil)
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QUERO AGRADECER, do fundo do meu coração, aos MIMOS que 
amigos estão enviando para minha residência com cartões com belas 
palavras.  Como sempre digo, acho que esta gentileza vem pela pró-
pria vontade dos amigos. Por isso mesmo, nunca exibo estes mimos nas 
redes sociais e prefiro agradecer pessoalmente ou mesmo através do 
WhatsApp, em off.

 
VEM CHEGANDO também os RÉVEILLONS e os mais falados são o 

comandado pelos Gêmeos Sérgio e Rogério Athayde, ou seja, CELEBRA-
TION, depois o do Max-Mim, onde o presidente CHARLES CALDEIRA, 
estará entregando o cargo para Wellingthon de Oliveira no primeiro 
mês e promete encerrar seu mandato com um megaevento que marcará 
época.

BRINCADEIRA, o que estou lendo aqui no GAZETA, dizendo que os 
VEREADORES QUEREM PROIBIR O SHOW PIROTÉCNICO que é sem-
pre realizado na Lagoa  pela Prefeitura. SHOW PIROTÉCNICO existe 
em todos os réveillons no mundo. Será que Moc é diferente? CAIAM NA 
REAL TURMA, pois esta medida se torna até mesmo ridícula.

VIROU MESMO uma febre a inauguração de RESTAURANTES NO 
JARDIM SÃO LUIZ e os moradores continuam revoltados com o BARU-
LHO dos shows. Existem pessoas de idade, estudantes, crianças que não 
estão conseguindo dormir. Agora mesmo, estou sabendo que breve-
mente teremos mais DOIS BARES –RESTAURANTES do mais alto nível. 
Um ao lado da Igreja Rosa Mística e outro próximo ao ‘Jiló’.  

ROSÂNGELA SILVEIRA e sua mãe, dona Ednalva embarcam hoje 
rumo a Florianópolis, onde passarão as festas de final de ano. 

UM DOS GRANDES temores do mercado é se Lula usará o BNDES 
para dar crédito subsidiado a quem precisa e a quem não precisa — im-
pactando ainda mais um quadro fiscal já lastimável e criando distorções 
na economia.

O AQUADOM, aquário gigante que explodiu na manhã da última 
sexta-feira, em Berlim, era apontado pelos proprietários do grupo Sea 
Life como o maior tanque cilíndrico do mundo antes do vidro ceder e 
espalhar cerca de 1.400 peixes exóticos pela capital alemã.

CAMPANHA DO NATAL 

SE O SOL ABRIR AMANHÃ, estarei continuando a distribuir os BRIN-
QUEDOS que comprei e os que ganhei de amigos, que me ajudaram 
como sempre na CAMPANHA DO NATAL. Vamos todos nos sensibilizar 
nesta data tão importante, levando uma CESTA BÁSICA para que famí-
lias humildes que residem nos bairros distantes da cidade possam ter 
um NATAL DIGNO. Enquanto isso, em todos os lares há preparativos 
para se reunirem depois de amanhã e confraternizarem festejando o 
nascimento de Cristo, depois da meia-noite.

MERCADO AGITADO 

O mercado brasileiro iniciou na última terça-feira, com as atenções 
voltadas para Brasília.  Na última semana antes do recesso, parlamenta-
res correm contra o tempo para direcionar as questões relacionadas ao 
orçamento do próximo ano. A discussão passa pela PEC da Transição. 
Enquanto no mercado brasileiro só se fala de política, no exterior, são as 
políticas monetárias que concentram todos os holofotes.

CHATURA 

A PGR (Procuradoria-Geral da República) pediu ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) neste início de semana, a suspensão do porte de arma 
da chatíssima deputada federal Carla Zambelli e a apreensão de uma pis-
tola 9 mm da parlamentar, além das respectivas munições. No pedido, 
a vice-procuradora-geral da República, Lindôra Araújo, pede a adoção 
prévia de “iniciativas” para que o armamento seja entregue de forma 
voluntária pela parlamentar. O relator do caso é o ministro Gilmar Men-
des. 

VAIDADE MASCULNA 

VEM AUMENTANDO cada vez mais o número de homens que estão 
sempre nas clínicas especializadas colocando BOTOX, PREENCHIMEN-
TO, IMPLANTANDO CABELOS, etc. Hoje estão mais vaidosos, mas an-
tigamente os homens eram naturais sem estes artifícios. Não deixavam 
de serem elegantes a qualquer hora do dia com seus bens talhados ter-
nos do linho 120, chapéu panamá, gravatas bem cuidadas e perfumes 
francês. Os chapéus eram o charme sem sombra de dúvidas. Hoje os 
homens estão mais descolados... 

AÍ, AÍ, DEBITOS SENDO PAGOS 

Anunciada para o Ministério da Cultura, Margareth Menezes tem 
uma dívida de R$ 1,4 milhão junto à Receita Federal. A cantora disse 
que os débitos estão sendo pagos. O PT adora caçar uma confusão. Ago-
ra colocam uma caloteira contumaz no ministério. Já foi apelidada de 
ministra do Calote.

VAP & VIP

COMO  O NATAL vem chegando, vou destacar a sempre bela MARIA INÊS 
NARCISO, fotografada ao lado da tradicional árvore, durante recente jantar 
que ela e PCO ofereceram em seu apartamento, em Beagá.

FINAL DE ANO é tempo de CONFRATERNIZAÇÃO DE AMIGOS e vários 
tem se reunido no barzinho FALA FINA na esquina mais charmosa  do bair-
ro Morada do Sol. Esperamos todos lá...

PAULO NARCISO e a bela Sofia Macedo, sempre formando um bem lan-
çado. Ela será uma noiva belíssima no próximo ano no Santuário de Nossa 
Senhora D’ Ajuda. 

O DIRETOR da rede de Colégio Biomáximo, Cesar Urcine com a esposa 
Vitória Maria e a filha Aurora. 

SÁBADO no “Skema-kente” o bom amigo PANCHO SILVEIRA fez jorrar no-
vamente o precioso CHAMPANHE VEUVE CLICQUOT, na festa de confra-
ternização. Mas este jornalista preferiu somente posar com a garrafa e optar 
como sempre pela ÁGUA DE COCO.

TODA ILUMINADA, a BORBOLETA DE DONA DINA PAULINO, valorizou 
ainda mais a pracinha que é muito bem cuidada pelo meu irmão Carlinhos 
que está pintando os bancos.

OUTRA FOTO deste ano, ao lado da bela árvore: RENATO E KAMILA DOS 
ANJOS MENDES, que estão felizes como nunca, pois no próximo ano esta-
rão ganhando o primeiro herdeiro. 

SEMPRE ATUANTE em defesa deste sertão onde tem desenvolvido um tra-
balho  dos mais dinâmicos em toda região, o DEPUTADO ESTADUAL GIL 
PEREIRA assumiu na Assembleia Legislativa seu 8º mandato. Aplausos mais 
aplausos...

O MÉDICO, Valdecir Fialho, admirando o seu retrato que foi inaugurado 
na Galeria da Santa Casa, pintado pelo excelente artista plástico, Samuel 
Figueira. 

RECORDAR É VIVER: Nestes 57 anos de jornalismo, recebi em minhas 
festas as mais importantes personalidades Brasileiras. Veja por exemplo, 
o renomado e inesquecível cirurgião plástico IVO PITANGUI que foi uma 
unanimidade não só no Brasil como no exterior. (Fotogenio). 


